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PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo n (3g 10580„õõW :',72/90 -28

Sesso der, 26 de outubro de 1993	 ACORDA° N° 101-85,723
Recurso n° g 101.811 - IRPJ - EXERCICIOS DE 1986 A 1990

Recorrente g MARCP40 CERhAIS COMERCIAL DE ALIMENTOS S/A

Recorrida N DRF em SALVADOR - BA

MMRSR 

"OMISSAU DE RECEITA - DEDUçn0 DO ICM DA RASF
DE CALCULO DA RECEITA OMITIDA APURADA PELO
FISCO EsrÃDunL.
Se o ICMs pagw,is ao Estado e resultante de
saldas de mercadorias não contabilizadas
(apuradas no levantamento quantitativo de es-
toque), não integrou o montante da receita
considerada omitida que refletiu na área do
imposto de renda, não tem prouedOncia preten-
der-Se que seja deduzido da receita omitida
cuja tributa0o não foi questionada pela in-
teressada, Ademais o ICM passível de deduço
na apuração do lucro liquido é aquele figu-
rante no livro próprio, onde a apui.a,.„.:;Áo é

: feita pelos saldos mensais.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por MARCRO CEREAIS COMERCIAL DE ALIMENTOS S/A,

ACCUUMM3 os Membros da Primeira Cmara do Pimeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de VOtWS !, negar provimento
recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar O pre-

sente julgado,

Pal.- da e. Sessffes em 26 de outubro de 1993
i
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Processo n° g 10580.00P372/90 -S8

Sess'ão de g 26 de outubro de 1993	 ACORDA° N° lô1.-S'::::.22::-:

Recurso n° g 101.011 - IRPJ - EXERCICIOS DE 1906 A 1990

Recorrente g MARCO CEREAIS COMERCIAL DE ALIMENTOS SSA

Recorrida g DRF em SALVADOR - BA

Participaram, ainda, do pre: :::.:ente julgamento, ib ,.,., seguintes Conselhei-

ros:: CARLOS ALBERTO 00NçALVES NUNES, JEZER DE OLIVEIRA CANDIDO, CELSO

ALVES FEITOSA, RAUL PIMENTEL, RAIMUNDO SOARES DE CARVALHO, SEBASTIMG ,

RODRIoUES LAI3RAL. (:1,1	 4,7	 .,;,
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Processo nog 10 !....,80.004S//90 -88

Acórdãb n°: 101-85.723

Recurso n9 g 101.811 - IRP3 - EXERCICIOS DE 1986 A 1990

Recorrente g mAM..1.AU CEREAIS cUMERCIAL DE ALIMENTOS S/A

RE: I...	 l'ORIO

IiE:	 iJ". 11E: NI'OS S 	 í

1J......50Y.à.26/0001 -95, com sede à Ruo Nilo Peçonha, no bairro denominado I
râ lçado, moo :i. 	 de Solvodor -BA, respeitado o pra ..m legal, recorre a 1.1
este Colegiado do ato do Senhor . Delegado da DRF/Solvader, espelhado na

de fls. 177/187, que indeferiu parciolmente sua Impugnaço re-

lativo	 autuaç'ão que lhe foí imposta através do Auto de livi e ra0o de 11
1fls. 03/08, pelo que foi exigido um crédito tributário de valor equi-

1valente a 167.012,16 BTN	 relativamnte	 IRP3 e os devidos
acréscimos legais.

A lovratura do Auto de Infro0o decorreu das irregula-

ridades que a seguir se des.cr.,....:”./e, resumidamente

1ANO-BASE DE 1985 - EXERcILIU DL 11.)11:36. 

Um si. 	 de receito7.. operacional, carcterizad o	 la j
*.:5 r i.. .1 dl))) ri 1. 21 too f si. o cso si.s cie 00 1 cl oo !, C: 0 i"Ifo r . me a pk.I.	 Cl o	 p0 1 1:.1. ! 1

Fisco Estadual, cujo crédito tributário foi r iacninido conforme Docu-

mento de Arrecadação Estadual em anexo, com Ánfroço 	 ,Arts.
poragrofo 19, 17 q , 387, IT, e 676, inciso ITT, do RIR/00.

1

Valor tributável	 ..................... Cr$ A9„538.000

2. Glosa das parcelas referentes a multo por infração I

fiscal decorrente de Auto de Infração estadual, com infro0o aos orts,

225, t:: r' 	 q9, 397, inciso I, do RIR/80.
1

Valor tributável2 ...................... Cr$ 10.723.735

)1.
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Processo n°:: 10580.004372/90-88

Acórd'No n0.4 101-85.723

2.1, Olosa de importâncias referentes a pagamentos de

autos de irri'ro0o estadual de exercicios anteriores, de p itadas a titu-

lo de despesas tributárias, com infra0o ao disposto nos arts, 191,

225, parágrafo 4°„ e 387, inciso I, do RIR/80.

3. Omiss'ão de receita operacional, !::.~.:teri.zda por

omisses de saldas de mercadorias no montante de Cr$ 931.391.271, apu-

rada pelo Fisco Estadual, conforme Termos e Autos lavrados, sendo tal

fato regularizado durante o periodo-base de 1987, conforme livro Diá-

rando uma posterga0o do imposto equivalente a 3.449,10 OTN, incidindo

juros de mora de 143,36 OTN, conforme demonstrado.

Enquadramento legal arts. 154, parágrafo lÁnico, 157,

parágrafo l'...',„ 171 e paragráfos c/c arts. 174, 387, inciso II, e 676,

so III, tudo do RIR/80.

ANO-BASE DE 1986 - EXERCICIO DE 1987. 

omissão de saidas de mercadorias, no montante de Cz$ 1.030.879,77, .

apurado pelo Fisco esadual conforme documentos lavrados e em cápias

anexas, que foi regularizada no periodo-base de 1987, a credito da

conta "Lucros s/Mercadorias u , postergando o imposto devido, o que im- .

plicou na diferença a ser cobrada de 2.288,05 OTN, a ser acrescida dos

demais encargos legais, ifflportando os juros de morit em 75,92 OTN.

Enquadramento lega U: arts. 154, parágrafo único, 157,

parágrafo 19_, 171 e parágrafos c/c arts. 1/4, 327, inciso II,

inciso III, tudo do RIR/80 .

4
m 
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2 „	 O ínri.ss:Wo c1c,!	 c: e.:ri. ta de corr ri.;;":::-¡. o ¡non ri L. r ia c:a r a
zada pela insuficiència de crédito na conta de correço monetária de È
balanço referente	 corre0o das parcelas pagas pela compra dO

dois apartamentos, conforme demonstrativo anexo, COM infraço ao dis
posto nos arts. 157, parágrafo 1°, 172, parágrafo único, 347, incise
I, alínea "a", IV, e 307, inciso II, do RIR/80.	 1

Valor tributável:: ....................... Cz$ 98.557,25

ANO-BASE DE 1907 - EXERCICIO DE 1980 

1. Glosa de despesas apropriadas COM base no credito
tributário lançado pelo fisco estadual, referente a exercícios ante-
riores, contabilizadas a titulo de despesas tributárias, COM infra0o
ao disposto nos arts. 191, 225, 387, inciso 1, do RIR/00.

Valor tributável	 ...................... Cz$ 434.411,34

2. Glosa de importáncia referente a pagamento de IRPJ,
constante do processo n° 10580.024404/86-49, decorrente de infra0.:Ses I
de exercicios anteriores, debitada como despesa na conta de Corre0o I
Monetária e Juros, com in 'fraç'ão ao disposto nos arts. 191, 225, e 307, I

E

inciso I, do RIR/30.

Valor •Cributá.ve., 1:í .................... Cz$ 2.005.765,38 1
*

1
3. Omiss'ão de receita de corre0o monetária, caracteri- 1

1
zada pela insuficiència de crédito na conta de correr0o monetária de- 1
corrente da n'ão corre0o das parcelas pagas no período pela compra de 1
dois apartamentos, confcm-me dcmionwt? -ativo em anexo, com infra0o ao I
disposto nos arts. 157, parágrafo 1°, 172, parágrafo 3m ri. 	 347, inci- 1
so	 "a", e inciso IV, e 307, inciso II, do RIR/00.

1
Valor tributávelíí .................... Cz$ 4.308.871,48í;,/
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vergOncias entre 05 valores apurados nos documemw fiscais e no Livro

Registro de Saidas, conforme termo â pag. 35-verso, do Livro Registro,

de Ocot . l . álciás, e Auto de infração n° 205.9002, anexo, com in-tração

disposto nos arts. 157, parágrafo 1P,. , 174, 387, II, e 676,	 III, do

ANO-BASE DE 19es - EXERCICIO DE 1989 

1. A) Subavaliaço de custo de mercadorias inventaria-

1.

1::/ v 1 Á.	 de:, c:U.5 I:. 05 d	 ME.? r C a ei 0 1- .:":‘ 5	 1 n

1

toque, conforme demonstrádo (fls.	 ............. Cz$ 13.730.430,36

Total subavaliado (A cc 	 1 ......	 7 37.821.891.52_

Valor da diferença de IRPJ cc. ser cobrada com os de-

vidos acrOscimos legais, considerando que a subavaliação do estoque dá

Valor dos juros de mora ....... •36,00 BTN Fiscal.
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Processo n°N 10580.000372/90-88

Acórdão n9: 101-85.723

registrados no livro de apura0o do ICM, conferidos, sem nenhuma ob-

servação quanto a sua corre0o;; que não sabe onde o autuante encontrou

o somatório de que decorreu a diferença, n'ão podendo, portanto, nada

afirmar neste sentido!! que após refazer os c.:Uculos, não encontrou di-

ferença, estando tudo correto!! que, quanto á diferença apontada logo

abaixo do mesmo item, que trata de ICM s/devolução, esclarece que se

trata de 1C11 creditado pelas devoluçffes de mercadorias, portanto ngo

havendo qualquer erro quanto :'itO fato, mesmo porque a própria fiscali-

zação estadual nada reclamou e os cálculos foram conferidos, pelo que .

demonstra a repercussão de suas alegarOes no crédito tributário apura-

do, inclusive nos decorrentes!!

- que, face ao exposto, pede sejam reconsideradas as

alegaçffes, que entende justas, a fim de não abalar seu desembolso, cu- .

Sij  culpa admite.

Com a Impugna0o vieram os documentos de fls. 136/163,

a fim de sustentar as raz'ões de defesa.

Na Informação Fiscal de fls. 173/174, o Sr. Fiscal au-

tuante esclarece que, COM base em dilidOncia realizada junto ao con-

tribuinte fiscalizado, examinando o livro de cri :1. de mercadorias, .

constatou que .:AS notas fiscais referidas no item 1 do Auto encontra-

vam-se registradas, pelo que deve o respectivo valor ser deduzido da

base de cálculo de lançamento do imposto e de seus reflexos, e, pelas

razC5es exibidas, o valor tributável constante do item 4 do ano-base de

1988, também com base na diligéncia, deve ser afastado da tributa0o

de ofício, destarte posicionando-se a favor da manuten0o da exígéncia

quanto aos demais itens impugnados.

No julgamento da lide, o julgador de primeira instancia

considerou a ação fiscal procedente em parte, sendo a Decisão, em sin-
)

tese, assim fundamentada!! M	 -,nd

\

..._
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Processo nog 10580.004372/90-88

Acórdão n0 : 101-W5„72

- que a porte não contestado foi porcelado no processo

n c::.!. 10580.005499/90-14, conforme despacho de fl ,. , 1,'', desteg

- que inexiste o foto gerador do tributação, relotivo-

mente ao item 1 do Auto, vez que, em diligência efetuado, o autuonie

constatou que as notas fiscais tidos como não escrituradas se encon-

travam registradas em livro próprio, em reloção ano ano-base de 1985g

- que, quanto ao item 3 do periodo-base de 1985, a in

teressoda aceitou a postergação do imposto, e que não cabe a alegoção

quanto â exclusão do ICM, por serem indedutiveis as multas fiscaisg

- em relação ao item 04/88, tendo em conta a diligência

realizada pelo autuante e seus resultados informados pelo mesmo, é de

se elidir a tributoção.

Irresignada co::M o desfecho do julgamento de 12 orou, a

c: c: 	 vem a este Conselho requerer a reformo da Decisão, para

tanto, argumentando, em sInteseg

- que o recurso se restringe aos itens 03/85 e 01/86 do

Auto de Infração, que tratam de omisão de receita operacional, coroe-

terizoda por omissão de saidas de mercadorias nos voloresg

- que em tais valores estão incluidos 17% referente ou

TOM, que deverão ser deduldos 1.)0 v,:k deteJminação da base de câlculo do

IRPJ e demais tributos e contribuiçffes, sob pena de ser recolhido tri-

buto sobre tributo!,

- a Decisão entendeu que o ICM é indedutível do viklor

de tais omis n es, por falto de escrituração dos vendas, sendo que as

mesmas foram escrituradas no ano-base de 1987, e recolhido o ICM no

mesmo exerulcio, pelo que, do valor das omissb'es de 1985 co 1986, deve

ser deduzido o valor do ICM, pois qnê n9i. o representa lu,crio, AW:ÇS apenas

47um tributo recolhido aos cofres do Estado,
,ly

„._
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Processo n°N 10580.004372/9(-88

Ac6rdo nP g 101-85.723

Álega ainda, quanto ao direito, apÓs transcrever o art.

225 do RIR/80, que, se sobre os valores das omisstíes dos anos-base de

1985 e 1986 foi recolhido o ICM, no exercício de 1987, é evidente que

este tributo deverá ser deduzido da receita referente ao periodo -base

em que ocorreu o fato gerador da c: 1: tributária, pena de incidir

imposto sobre imposto que já não suporta tamanha carga tributária e

não pode ser condenada RO pagamento de imposto sobre imposto que

apresenta (fls. 191) os cálculos segundo OS quais está fazendo seus

recolhimentos, parceladamente, â Fazenda Nacional.

De resto, pede a reforma da Decisão recorrida, para de-

terminar seja deduzido, o ICM, do valor da omissão de receita tributá-

vel.

E o RelatÓrio. ,s(/'	''''!'4
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Processo n o :: 10580.004372/90-88

Acórdo n?: 101-85.723

VOTO

Conselheiro FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, Relator

No apelo dirigido a este Colegiado, diz a interessada

que seu recurso se restringe, precisamente, aos itens 03/85 e 01/86,

de Auto de infração, que versam sobre omissão de receita operacional

caracterizada, segundo o Auto - por omissão de saídas de mercadorias

nos montantes de Cr$ 931.391.271 e Cr$ 1.030.879,77, respectivamente.

Como nos referidos valores já estão inclusos 17% refe-

rente ao ICM, e sobre 05 valores das omissbes ocorridas nos anos-base

de 1985 e 1986, foi recolhido o ICM, no exercício de A. entende que

este tributo deverá ser deduzido da receita, referente ao período-base

de	 dOncia em que ocorreu o fato gerador da obrigação tributària, .

sob pena de ser cobrado imposto sobre imposto.

Assim, no ano-base de 1985, exercício de 1986, deve ser

d Cl	 ri. Cl O	 Cl a.	 t A c, o 5 ji d	 oda ccm ri. ir ri. da o val0 t" CIO 1 C: II pago	 et o	 C t"$

158.336.516, e no ano-base de 1986, exercício de 1987, deve ser dedu-

zida da receita considerada omitida, a quantia de Cr$ 175.249,56, cor-

respondente ao ICM pago.

Releva notar que no item 3 do ano-base de 1905, exerci -

cio de 1986, a irregularidade está assim descrita noSautw;

'Omissão de receita operacional caracterizada por omis
s3es de saídas de mercadorias no montante de Cr$ •

931.391.271, apurada pelo fisco estadual, conforme ter-
mo lavrado âs fls. 31 (verso) do livro Registro de Uti-
lização de Documentos Fiscais e Termo de OcorrOncias e '-
Auto de Infração A. 	 n° 229.8846."

E no item A. do ano-base de 1986, exercício de 1987,

-se a irregularidade da seguinte formaN
(i4.4,44\
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"Omissão de receita operacional caracterizada por omis-
S ..ãO de saída de mercadorias no montante de Cz$
1.030.879,77, apurada pelo fisco estadual, conforme
termo lavrado âs fls. 33 do livro Termo de OcorrOncias
e A.T. 229.8857 (xerox anexas).”

Em ambos os itens, as referidas omissffes de receitas

foram 1' :1 	 â tributaçâo, no perilodo -base encerrado em 1907,

Diante disso o autuante considerou que ocorreu poster-

gação do imposto devido, pelo diferimento do lucro, conforme demons-

tração que fez. Sobre a postergaçâo exigiu o recolhimento da diferença
.!

ci o	 Á. rn po sl... o	 a. c: r.:::.:.s c: :i. cl a. 	ci c:is	 .i f.... r c...s.	 cii.....:. 	 m c:. r.:y..	 et ....y..,..., :i. ci os 	 il O iS	 pl:-......' r Á. f.:: Cl C:115	 r.:/ Ci ::. 't C.? r f.":1 .: ::*ç '"'

dos.
f'
F

...,,	 l'Na realidade, o que a recorrente pretende, è que o1 1..:.,Y,

pago ao Estado, nos dois casos acima descritos, e resultante da omis - •

5 ..E.:0 de receita apurada na ár......R estadual, seja deduzida da base de cal-.

culo da omiss -ão de receita que refletiu na àrea federal.

impossível acatar o pleito da Recorrente, tendo em vis-
1

ta que o TCM que pretende seja reduzido da base de cálculo, incidiu .1
1

15 C) le".! re	 ci i.-foren ça 	 quart.i :ta t Á. va de (.......s. t 'Dg IA o onde n:á'...-.3 00 'E 	 c:on sider ad c:. 	 c.

valor do 1CM. Por conseguinte, também não foi considerado na formaçâo
.1

da receita omitida que refletiu na área federal.
111
1.1
11,

1

Ademais o ICM passível de deduçâo na formaçâo do lucro
....

líquido è aquele apurado no Livro de Apuraçâo do 1CM que não guarda
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nenhuma relação com a pretensão da Empresa.
'
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